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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O PENSAMENTO ESPACIAL QUE ATRAVESSA 
A MATEMÁTICA E A CARTOGRAFIA: FAZER-SE 

PROFESSOR(A) ENTENDENDO O PENSAMENTO 
DAS CRIANÇAS

CAPÍTULO 25

Denise Wildner Theves
Centro Universitário Ritter dos Reis - UniRitter

Faculdade de Educação – Porto Alegre-RS
Colégio Evangélico Alberto Torres - CEAT

Lajeado-RS

Lenir dos Santos Moraes
Centro Universitário Ritter dos Reis - UniRitter

Faculdade de Educação
Porto Alegre-RS

RESUMO: Nos anos iniciais faz-se necessário 
construir conhecimentos que oportunizem 
leituras (espaciais) do mundo, levando em 
consideração os conhecimentos das crianças, 
suas linguagens, expressões, propondo outros 
sentidos e significados para os movimentos de 
aprender e ensinar. Nesse processo é de extrema 
importância o papel dos professores que, em 
sua docência, articulam o protagonismo das 
crianças na interação com os conhecimentos 
escolares. Alicerçadas nesses pressupostos, 
esse texto apresenta propostas didáticas para o 
trabalho com o pensamento espacial nos anos 
iniciais para formação de professores no curso 
de Pedagogia. 
PALAVRAS-CHAVE:  Anos Iniciais. Docência. 
Pensamento espacial.

SPACE THINKING THROUGH 

MATHEMATICS AND CARTOGRAPHY: 

MAKING A TEACHER UNDERSTANDING 

CHILDREN’S THOUGHT

ABSTRACT: In the initial years, it is necessary to 
build knowledge that allows for (world) readings 
of the world, taking into account children’s 
knowledge, their languages, expressions, 
proposing other meanings and meanings for 
the movements of learning and teaching. In 
this process, the role of the teachers who, in 
their teaching, articulate the protagonism of 
the children in the interaction with the school 
knowledge is extremely important. Based on 
these assumptions, this text presents didactic 
proposals for the work with spatial thinking in the 
initial years for teacher training in the Pedagogy 
course.
KEYWORDS: Early Years. Teaching. Spatial 
thinking.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As crianças, inseridas em seus contextos 
socioculturais, são ativas e através de suas 
interações criam e produzem suas próprias 
culturas. Assim, no seu cotidiano, estabelecem 
formas próprias de ler e explicar o espaço, 
sendo sujeitos geográficos. 

Consideramos a infância uma categoria 
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social e as crianças sujeitos da história e da cultura, além de serem por elas 
produzidos. Tal fato pressupõe que essas dimensões sejam levadas em consideração 
na mediação dos processos de ensinar e aprender, buscando compreender como as 
crianças produzem suas culturas e enxergam o mundo a partir do espaço vivido e 
das expressões da sua espacialidade. 

As crianças estabelecem relações com o espaço vivido e constroem sua 
espacialidade de um jeito próprio, através das interações e das vivências que são 
estabelecidas em seu cotidiano, portanto, pensam de forma diferenciada dos adultos 
e possuem suas lógicas próprias na leitura do espaço. Quando compartilham esses 
saberes sobre diferentes situações, estes são explicados e narrados de forma 
particular, a partir de suas lógicas. 

Nesse sentido, no âmbito da escola, nos anos iniciais faz-se necessário 
construir conhecimentos que oportunizem leituras (espaciais) do mundo, levando 
em consideração os conhecimentos das crianças, suas linguagens, expressões, 
propondo outros sentidos e significados para os movimentos de aprender e ensinar. 

Desse ponto de vista, é de extrema relevância pensar qual o papel dos 
professores com as propostas didático-pedagógicas desenvolvidas na escola, já 
que estas precisam/deveriam ser consideradas no âmbito das culturas infantis e 
não apenas como um meio de ensinar aspectos da Geografia, da Matemática e dos 
demais componentes curriculares.

Nessa mesma situação, aprender e ensinar Matemática hoje já não pode 
comportar o treinamento de técnicas e procedimentos de como se faz. Aprender e 
ensinar Matemática na perspectiva de nos educarmos para tal, diz de um processo 
que prevê observar como fazemos e entendemos, refletir sobre tais observações, 
experimentar e buscar soluções em situações de vida prática, desenvolver análises 
dessas experimentações instrumentalizando-nos para um desenvolvimento 
conceitual de ideias no campo da educação matemática, destituindo-nos do papel 
de meros fazedores e executores de exercícios.

Alicerçada nesses pressupostos, nossa atuação na formação de professores 
no curso de Pedagogia tem evidenciado a necessidade de buscar aproximações 
com os modos de pensar desses alunos-professores, partindo de sua espacialidade 
e percepções sendo estes, aspectos fundamentais para a construção de outros 
olhares e conhecimentos que podem propor uma ação docente que enseje leitura do 
mundo da vida com as crianças.

Dessa forma, entendemos a geometria como elemento fundamental na e para 
a compreensão da leitura do mundo, no entendimento do espaço que nos circunda.  
Uma das ligações da Geografia e a Matemática refere-se ao vocabulário, com o 
qual busca-se a localização no espaço. Além disso, entendemos que saber usar um 
mapa no cotidiano, além de um objetivos das aulas de Geografia é também uma 
questão que se insere no campo de conhecimentos da Matemática.

Assim, esse texto apresenta momentos de trabalho realizados com duas 
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turmas de alunos do curso de Pedagogia, em que foi proposto um questionário para 
conhecer as concepções em relação ao uso de mapas, as relações que poderiam 
ser estabelecidas entre o pensamento espacial e a Matemática através do eixo da 
Geometria, bem como, formas de realizar esse trabalho com as crianças nos anos 
iniciais da escola. 

Além do questionário, foi feita uma atividade apoiada na Cartografia, em que 
foram criados símbolos em que foram representados na planta baixa do Campus, 
representando os percursos e sentimentos nos deslocamentos realizados. A partir da 
análise desse material, foram criadas propostas didáticas que podem ser propostas 
junto às crianças nos anos iniciais. Essas propostas estão sendo desenvolvidas junto 
às turmas de alunos-professoras do curso de Pedagogia e a partir delas, momentos 
de reflexão em que são analisadas possibilidades de atuação nos anos iniciais.

2 | 	CONTEXTUALIZANDO... 

Os relatos apresentados neste texto partem de nossa atuação como professoras 
no curso de Pedagogia do Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRitter), em Porto 
Alegre e foram realizados em duas turmas do 5º semestre, que estudam em campus 
diferentes da instituição (Zona Sul e FAPA), na disciplina Metodologia e prática de 
Ensino da Matemática na Alfabetização. 

As questões que compuseram o questionário, a atividade de mapeamento e as 
propostas didáticas sugeridas foram planejadas de forma coletiva. Do questionário 
proposto, retornaram trinta e sete, sendo que esta foi nossa amostra de análise.

Concebemos que o processo formativo exige paciência, escuta e propostas 
que (re)construam conhecimentos primeiramente junto aos alunos-professores, 
considerando que muitos deles, ao referirem-se à Geografia com a qual tiveram 
contato na escola, a caracterizam como um amontoado de informações que foram 
transmitidas pelo professor, as quais deveriam ser memorizadas por eles. Lembram 
de questionários através dos quais reproduziam informações dos livros didáticos ou 
de textos que o professor transcrevia para o quadro e que eram copiados em seus 
cadernos. Os mapas, com pinturas intermináveis, através dos quais a memorização 
era exercitada. 

O risco de reproduzir o que foi feito com os alunos-professores, tal como 
adverte Tardif: “As experiências escolares anteriores e as relações determinantes 
com professores contribuem também para modelar a identidade pessoal dos 
professores e seu conhecimento prático.” (2014, p. 73), exige buscar reconstruir 
conhecimentos em propostas com as quais possam ser instigados a propor outros 
sentidos e significados para o movimento de aprender e ensinar Geografia.
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2.1	Mapeando as falas dos alunos-professores do curso de Pedagogia 

	 Desejando uma formação em que os alunos-professores atuem no 
desenvolvimento de propostas didáticas em que recriem práticas e transformaram 
temas da vida em possibilidades para a compreensão do mundo, dialogando com o 
mundo das crianças e o seu, buscamos saber quais as lembranças que tinham em 
relação ao uso de mapas quando eram alunos, ao que destacamos os comentários 
que se constituem em trechos transcritos das respostas ao questionário proposto. 
Os mesmos estão precedidos de nomes fictícios para preservar a identidade do 
envolvidos.

Ana – Tenho recordação somente a partir do 6º ano nas aulas de Geografia, em 
que utilizávamos os mapas dos livros.
Maria – Usávamos mapas no quadro e folhas em que tínhamos que contorná-los 
por cima do papel manteiga, colorir e colar no caderno.
Cristina – Quando a professora levava o mapa para a sala e quando precisava 
desenhar no papel manteiga determinado país ou estado.
Elena – Lembro de utilizar papel vegetal par reproduzir um determinado mapa 
(copiar).
Elisete – Não tínhamos atividades específicas usando mapas. Apenas eram 
visualizados no livro. Não se entendia muito disso...
Stela – Nos anos iniciais não tenho lembrança referente a mapas. Somente a 
partir do 4º/5º ano. Mas disso não lembro muita coisa. Era só decoreba.
Fonte: Diário de Pesquisa, 2018.

As transcrições reafirmam o quanto os mapas estão distantes de uma 
prática pedagógica que busque a construção de noções espaciais a partir dessas 
representações   sendo que, na grande maioria das salas de aula estes figuram 
como objetos decorativos e dificilmente são utilizados. Tal como indicam os 
relatos dos alunos-professores, a seguir, ao serem questionados de que forma 
seus professores(ras) usavam mapas durante as aulas e se desta maneira, houve 
aprendizagem.

Joice – Pendurado na frente do quadro e apontando com uma régua. Não aprendi 
nada.
Josélia – Só lembro de ter um mapa mundi na sala. Mas era um enfeite.
Camila – Se usavam, não serviu para nada, pois até hoje tenho muitas dificuldades
Janaína – Os mapas só eram usados nas provas, para saber onde ficava. Mas só 
na prova. Não aprendi como poderia usá-los.
Alice – Os professores mostravam e usavam os mapas dos livros, faziam cópias 
e nós pintávamos. Não aprendi nada, pois tenho grandes dificuldades até hoje.

Fonte: Diário de Pesquisa, 2018.

Os trechos aqui transcritos evidenciam a necessidade em reconhecer a 
importância da Geografia e das relações desta com a Geometria, superando algumas 
dificuldades relacionadas ao seu ensino, como por exemplo, trabalhar alguns 
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conceitos ou conteúdos somente ao final do ano, tal como “matéria dada”, sob a 
forma de campos de conhecimento fragmentados e desconectados um do outro. 
Supondo que a partir da mera transmissão de informações as crianças aprendam e 
estabeleçam relações entre esses fragmentos e a sua vida.

O mapa apresenta-se um texto a ser lido e como tal, “informa, e deve ser 
utilizado como um instrumento de informação e comunicação e não de ilustração 
pura e simples.” (PASSINI, 1998, p.11).

Acreditamos que as aulas propostas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
podem oportunizar momentos em que os conhecimentos sejam produzidos pelas 
crianças a partir do seu olhar e sentir sobre a realidade em situações propostas e 
mediadas pelo professor que conhece as crianças e considera suas vivências e o 
seu protagonismo, instigando-as a ir além do que já construíram.

Nesse processo, destaca-se, que é fundamental o papel do professor enquanto 
pessoa que estimula, organiza e propõe atividades a fim de oportunizar vivências e 
buscar aprendizagens com sentido. Afinal, “não há como fazer ciência sem a crença 
de que nossa ação faz diferença para ‘melhorar o mundo’.” (KAERCHER, 2014, p. 
42)

Durante as atividades propostas nas aulas, por meio de brincadeiras e 
construção de maquetes, por exemplo, podemos construir noções de localização e 
movimentação no espaço físico para a orientação espacial em diferentes situações 
do cotidiano desenvolvendo noções topológicas e fronteiras de forma articulada 
entre a Geografia e a Geometria. 

Defendemos a ideia de que na utilização de diferentes contextos possibilitamos 
o desenvolvimento de um pensar matemático, que não está desvinculado do 
pensamento geográfico, ao classificar, experimentar, validar resultados, argumentar e 
comunicar ideias ou na resolução de problemas cujas situações sejam geometrizadas.

Na escola, desenvolve-se o pensamento espacial e constitui-se o sujeito que 
cartografa e lê mapas, mas para que isso aconteça faz-se necessário desenvolver 
propostas didáticas que criem um ambiente alfabetizador atravessado pelos 
diferentes componentes curriculares.

2.2	Trajetos possíveis no trabalho com o pensamento espacial

O diálogo e a aproximação entre o currículo escolar e as práticas espaciais 
cotidianas das crianças mostram-se cada vez mais necessários diante da complexidade 
do mundo atual. Assim propor no curso de Pedagogia meios de desenvolver uma 
educação geográfica nos anos iniciais através das práticas espaciais cotidianas 
mostram-se cada vez mais necessários diante da complexidade do mundo atual.  

Pesquisadores do ensino de Geografia e de Matemática nos anos iniciais têm 
constatado que há problemas epistemológicos e didáticos envolvendo o seu ensino. 
As principais razões apontadas para tal situação, segundo Callai, em palestra 
proferida no 12º Encontro Nacional de Práticas de Ensino de Geografia (João Pessoa, 
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2013), perpassam questões como a inexistência da formação inicial adequada, 
formação continuada ineficaz no sentido de apenas ensinar ações e atividades para 
o professor desenvolver habilidades, sem preocupação em desenvolver reflexões 
e estudos sobre o seu fazer pedagógico e uso exclusivo de livros didáticos como o 
recurso mais importante na formação dos professores.

Levando esses aspectos em consideração nosso propósito foi o de desenvolver 
oficinas junto aos alunos-professores do Curso de Pedagogia. Sabe-se que através 
da Geografia podem-se criar alternativas para ler o mundo, ou seja, com seus 
conhecimentos se estabelecem meios que oportunizam decifrar as relações com e 
no espaço geográfico. Além disso, é possível desenvolver competências geométricas 
ao realizar atividades de representações gráficas como croquis, plantas baixas e 
mapas; permitindo a aquisição de conhecimentos mais elaborados de localização de 
objetos e da observação de deslocamentos. Descrever deslocamentos, reconhecer 
uma localização, caracterizar e classificar objetos do mundo físico são objetivos do 
ensino de Geometria.

Para que tal concepção da Geografia/Geometria se concretize, torna-se 
evidente a necessidade de mudanças nas concepções pedagógicas e proposição 
de momentos de interação na escola, para ler e buscar compreender o mundo. 

Os estudos realizados durante a formação inicial e a continuada fazem parte 
do processo. Mas ensinar impõe uma reflexão constante sobre a sala de aula, 
afinal nesse processo é extremamente importante o compromisso dos professores 
com as mudanças na sua ação pedagógica. Assim, o maior desafio tem sido o de 
“transformar a sala de aula em um laboratório em que se estuda, cria, experimenta, 
reflete e avalia num movimento espiral” (GOULART, 2012, p. 16), sendo ela um 
espaço de reflexão-ação imprescindível para qualificar a proposta pedagógica. 

Com esse propósito delineou-se nosso trabalho, através do qual, de forma 
interdisciplinar, propusemos oficinas onde as alunas vivenciaram atividades para 
desenvolver o pensamento espacial e refletir sobre os desafios apresentados. A partir 
dessas reflexões, buscamos aprimorar as propostas que podem ser desenvolvidas 
durante os estágios supervisionados de docência na Educação Infantil e nos Anos 
Iniciais.

2.2.1	 Oficina 1: Grafias no espaço

À fim de provocar reflexões iniciais sobre as possibilidades de trabalho 
interdisciplinar entre a Geografia e a Matemática cada aluno(a)-professor(s) recebeu 
uma cópia da planta baixa do campus em que estuda. Essa planta foi reproduzida de 
um catálogo institucional que foi distribuído aos alunos ingressantes na instituição, em 
2018. Esse não apresentava indicação de orientação nem de escala. E foi proposto 
que representassem com símbolos seus percursos e vivências no campus. Além de 
identificar os locais desses movimentos com o desenho do símbolo, indicou-se a 



Educação no Brasil: Experiências, Desafi os e Perspectivas Capítulo 25 262

necessidade de construir uma legenda. 
Essa atividade foi proposta durante as aulas de Metodologia e prática de Ensino 

da Matemática na Alfabetização, pela professora da disciplina e foi feita desta forma 
para provocar as turmas a sentirem-se desafi adas, afi nal “mapa é algo das aulas de 
Geografi a”.

Quando receberam a planta/mapa do campus foi unânime a busca por 
identifi car “onde fi cam” os lugares representados de acordo com o prédio e sala em 
que a turma estava. Foi curioso constatar que muitas alunos não tinham percebido 
a confi guração e os usos do espaço, percorrendo-o sem “pensar sobre ele”. A turma 
interagiu entre si e uns mostravam aos outros seus percursos e questionavam sobre 
os diferentes lugares percorridos.  

Os mapas apresentados nas fi guras 1 e 2 são signifi cativos para demonstrar a 
atividade.

Figura 1 – Atividade 1 – Mapa dos Percursos e vivências no campus da Fapa 
Fonte: Diário de Pesquisa, 2018.
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Figura 2 – Atividade 1 – Mapa dos Percursos e vivências no campus da Zona Sul
Fonte: Diário de Pesquisa, 2018.

Os mapas feitos pelos alunos-professores foram trocados entre os colegas e 
realizada a leitura dos mesmos.

Na sequência foi proposta a atividade 2 com questionamentos que propuseram 
a observação de localização e deslocamentos pelo espaço, além de mais propostas 
de representação no mapa. Esses questionamentos foram propostos de acordo com 
a disposição dos prédios e a nomenclatura utilizadas nos diferentes campus.

Estamos no prédio ______.
Qual prédio fi ca mais perto? Qual prédio fi ca mais longe?
Qual é o caminho mais curto da entrada do campus até o prédio _____?
Se você vier de bicicleta ao campus, qual será o melhor trajeto para se deslocar dentro dele?
Qual é o primeiro prédio que você vê no campus quando ingressa pela entrada (Pórtico de entrada 
no campus FAPA e entrada de pedestres no Campus Zona Sul)?
Qual prédio você mais gosta? Por quê? Crie um símbolo para identifi ca-lo no mapa e na legenda.  
O que você sente ao ingressar no campus? O que você mudaria nas construções do campus? Por 
quê?

Figura 3 - Atividade 2 – Questionamentos utilizando o Mapa dos percursos e vivências no 
campus

Fonte: As autoras, 2018.

 Foi interessante constatar o envolvimento das turmas nas atividades propostas. 
Os alunos-professores discutiram utilizando o mapa como recurso para explicar e 
resolver as situações que foram sendo propostas. E a afi rmação foi unânime: “Nunca 
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pensei que poderia usar um mapa dessa forma.”
Para finalizar essa atividade, apresentou-se mais uma situação problema:

Imagine que sua melhor amiga venha encontrar você na hora do intervalo. Vocês marcaram 
de se encontrar na biblioteca, mas ela não sabe onde fica. 
Imaginando que está no prédio _____, como você pode ajudá-la com dicas e referências?
Cria um texto de whastzap que você supostamente enviaria para ela.

Figura 4 - Atividade 3 – Questionamentos utilizando o Mapa dos percursos e vivências no 
campus

Fonte: As autoras, 2018.

	 A partir dos textos escritos pelos alunos-professores pôde-se verificar e 
analisar quais conceitos matemáticos e aspectos do pensamento espacial foram 
utilizados e com isso, planejar atividades que buscaram ampliar essas noções.

2.2.1.1 E se essa atividade fosse realizada na escola, numa classe de 

alfabetização? 

Após realizar as atividades propostas por nós as turmas refletiram sobre as 
possibilidades de realização dessas atividades na escola. Momento em que as 
possibilidades foram ampliadas por sugestão dos alunos-professores e registradas 
por nós professoras, tal como descrevemos a seguir.

Uma cópia do mapa/planta de baixa da escola pode ser entregue para cada 
aluno. Se a escola não tem a planta baixa que esteja disponível, a mesma pode ser 
feita utilizando recursos da informática através do Google Maps ou Google Earth. 

	 A atividade de criação do Mapa dos Percursos e vivências pela escola pode 
ser feito da mesma forma que feito pelos alunos-professores e os questionamentos 
propostos na atividade 2, ser realizados de maneira coletiva pelos alunos, em 
pequenos grupos e depois apresentados em um momento de debate coletivo.

	 Saindo da sala de aula, a realização de uma saída de campo pela escola será 
significativa, utilizando o mapa/planta da escola para deslocar-se observando os 
elementos que há no espaço e como o mapa auxilia na leitura do espaço da escola. 
Observar a posição do Sol e as sombras que são projetadas é uma possibilidade 
que oportuniza a construção de referenciais espaciais, que podem ser ampliados em 
situações como essa pela escola. Depois o percurso e os referenciais importantes 
para as crianças da saída de campo pela escola, são ser representado no mapa.

	 Além disso, pode ser proposto aos alunos da escola, que observem o que 
há no entorno da escola nos momentos em que transitam pelo entorno dela, fora 
do horário escolar. Depois de um determinado tempo de observação, reunidos em 
grupos, na sala de aula, é lhes proposto representar os elementos que compõe o 
espaço no entorno da escola. Essa representação pode ser realizada em uma cópia 
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da planta da escola ampliada para um tamanho maior e nela, os alunos poderiam 
representar os elementos que para eles são referenciais significativos. Á medida 
que os símbolos vão sendo criados e dispostos no mapa, acontece a construção da 
legenda, permitindo a leitura do mapa por todos os colegas da turma.

	 Questionamentos sobre o tempo de deslocamento entre os lugares da escola 
e as características dos lugares são mais uma possibilidade de ampliar o pensamento 
espacial.

	

2.2.2	 Oficina 2- Planificando o espaço

Articulando a alfabetização geográfica com a geometria, utilizamos as maquetes 
para trabalhar com as figuras geométricas planas e espaciais. 

Para essa maquete, solicitamos que os alunos-professores trouxessem 
embalagens com diferentes formatos. Depois que classificaram os formatos utilizando 
variados critérios, partimos para o reconhecimento das faces dos sólidos através do 
contorno de cada embalagem em uma folha de sulfite, auxiliando na compreensão 
da planificação. 

Num segundo momento, o desafio consistiu em construir com as embalagens 
uma parte de uma cidade, representando em folhas de papel a edificação da cidade, 
registrando as ruas e identificando os estabelecimentos dessa rua, quadra, cidade; 
como qual caixa representa o banco, a farmácia, o açougue, a padaria, etc. 

A partir desse material montado, foram feitos questionamentos envolvendo 
atividades de localização e de movimentação; descrevendo situações de trajetos 
para se deslocar da igreja para a padaria, traçando diferentes itinerários, quais 
levariam mais ou menos tempo, seria mais curto ou longo.

 Nessa atividade, os alunos-professores foram desafiados a utilizar-se de 
referências espaciais, tal como: como virar à direita, virar à esquerda, andar tantas 
quadras. Contextualizadas as formas, os grupo foi desafiado a identificar as formas 
de cada prédio e os atributos de cada figura. A figura 5, apresenta o trabalho de um 
grupo de alunas-professoras.

Figura 5 – Mapa da maquete
Fonte: As autoras, 2018.
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Cremos que nesse trabalho, os Direitos de Aprendizagem na área de Matemática 
foram contemplados, em que se evidenciou possibilitar a construção de noções 
de localização e movimentação no espaço físico para a orientação espacial em 
diferentes contextos e reconhecer figuras geométricas, dois dos grandes objetivos 
da Geometria. (BRASIL, 2012)   

Também consideramos que, com as atividades propostas, criaram-se formas de 
desenvolver a linguagem cartográfica relacionando-a com a linguagem das crianças 
para indicar a espacialidade dos fenômenos. 

Compreender e utilizar a linguagem cartográfica, sem dúvida alguma, amplia as 
possibilidades dos alunos de extrair, comunicar e analisar informações em vários 
campos do conhecimento – além de contribuir para a estruturação de uma noção 
espacial flexível, abrangente e complexa. (BRASIL, 1997, p. 159)

2.3	Aprendendo e ensinando: o fazer pedagógico articulando Geografia e 

Matemática

Os trechos aqui transcritos e as propostas realizadas com os alunos-professores, 
evidenciam possibilidades de formação pedagógica que leve em consideração o 
trabalho com as crianças, alunos dos anos iniciais, considerando suas lógicas na 
representação de suas vivências nos lugares e também suas leituras espaciais. 

Através deles, também ficam expressas, nossas inquietações e buscas no que 
se refere ao fazer pedagógico com a Geografia/Matemática, em que as crianças 
possam ser respeitadas e seus saberes valorizados na construção de novos 
conhecimentos.  

Contexto em que se insere-se nossa pesquisa que tem continuidade com o 
desenvolvimento e acompanhamento dessas propostas com nossos alunos do 
curso de Pedagogia junto às crianças que estudam em escolas da rede pública no 
município de Porto Alegre (RS).  Buscamos com ela ampliar nossas reflexões e com 
as crianças (re)criar possibilidades de oportunizar o pensamento espacial.

Com esse propósito, nos apropriamos das premissas da Geografia da Infância 
que se apresenta como um campo teórico de pesquisa com um conjunto de proposições 
que permitem a pesquisa com a criança concreta a partir de uma cultura infantil 
contextualizada. (LOPES e VASCONCELLOS, 2005). Essa abordagem oportuniza 
considerar as crianças sujeitos que produzem conhecimentos e significados o que 
a torna um dos pressupostos fundamentais para considerar o trabalho desenvolvido 
com a Geografia escolar. Por outro lado, agrega a necessidade de considerar a 
condição geográfica da infância na qual se destacam argumentos fundamentais: 

o espaço é uma dimensão significativa nos estudos que buscam colocar as 
crianças como sujeitos protagonistas nas sociedades em que vivem; [...] o 
processo de humanização das crianças, o seu “ser e estar” no mundo porta 
também uma grandeza geográfica; e [...] a forma como nós, individual ou 
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coletivamente, concebemos o espaço (e por extensão suas expressões tais 
como território, lugar, paisagem, região), constituem liames que interferem nas 
novas formas de ver, compreender, agir com as crianças e na produção de suas 
infâncias. (LOPES, 2014) 

Cabe ressaltar, que nesse processo, enquanto sujeitos ativos, elas participam 
e intervêm nos acontecimentos do meio em que estão inseridas, pois através de 
suas ações reelaboram e recriam o mundo à sua maneira, produzindo suas histórias, 
geografias e matemáticas.

Crianças são sujeitos sociais e históricos, marcadas, portanto, pelas contradições 
das sociedades em que estão inseridas. A criança não se resume a ser alguém 
que não é, mas que se tornará (adulto, no dia em que deixar de ser criança). 
Reconhecemos o que é específico da infância: seu poder de imaginação, a 
fantasia, a criação, a brincadeira entendida como experiência de cultura. Crianças 
são cidadãs, pessoas detentoras de direitos, que produzem cultura e são nela 
produzidas. Esse modo de ver as crianças favorece entendê-las e também ver o 
mundo a partir do seu ponto de vista. A infância, mais que estágio, é categoria da 
história: existe uma história humana porque o homem tem infância. (KRAEMER, 
2007, p.15)

Com as situações propostas com a Geografia e a Matemática, pode-se 
estabelecer a interlocução com o mundo vivido pelas crianças, fazendo a sua 
leitura, buscando uma Geografia/Matemática “das” e “com” as crianças, através 
da sua linguagem e expressão da espacialidade com a matemática. Para isso, é 
fundamental mudanças na forma de ver as crianças e de considerá-las no processo 
de ensino-aprendizagem, afinal em nossa ação docente, as crianças nos formam, 
nos modificam e nos fazem repensar a nossa docência. 

3 | 	CONCLUSÕES  

Buscamos com as propostas desenvolvidas, (re)criar situações didáticas, em 
que através da Geografia e da Matemática, inseridas em temas de estudo nos anos 
iniciais, podem-se ampliar as aprendizagens na leitura, representação e compreensão 
do mundo.  Por outro lado, apresentam-se como uma proposta de articulação entre 
o ensino superior e a escola, na busca da construção de saberes com a Geografia/
Matemática escolar, no intuito de oportunizar mais qualidade aos saberes docentes.

As propostas de trabalho desenvolvidas com a Geografia/Matemática nos anos 
iniciais podem constituir-se em possibilidades para o desenvolvimento de uma prática 
social cotidiana, para a formação de uma consciência espacial, para uma relação 
ética e estética com o espaço, ampliando suas visões de mundo e a compreensão 
do que acontece aos alunos e o que vivem. Afinal, com a Geografia e com os alunos 
podemos ler o mundo de forma plural, contraditória e dinâmica para que possamos 
compreender melhor a nós mesmos e aos outros. E, quem sabe, contribuir para 
ações na construção de um mundo digno para todos.

Nesse sentido, a interação que se estabelece entre o professor e os alunos, 
a definição de como e com quais objetivos as atividades são propostas e como 
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os momentos das aulas acontecem são os elementos que fazem a diferença nos 
processos de aprendizagem tanto dos docentes como dos discentes. 

Assim, o que se enseja é uma busca pela aproximação aos modos de 
pensar dos alunos dos anos iniciais a partir de sua espacialidade, percepções e 
representações espaciais. Aspectos esses que são fundamentais para a construção 
de outros olhares sobre o espaço vivido no intuito de propor a leitura do mundo da 
vida com a Geografia.  

A ação pedagógica pode fazer a diferença, do que decorre, a necessidade 
de uma formação consistente de saberes da Geografia e Matemática no curso de 
formação de Pedagogia.
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